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RESUMO  

A água é um recurso natural que atualmente vem trazendo uma preocupação, pois o índice de escassez e 
poluição esta cada vez aumentando. O caso da poluição dá-se por diversas maneias, tais como: despejos de 
esgotos domésticos, residenciais, agrícolas e industriais. Nessas águas há presença de certos metais aumenta 
a sua toxidade, onde tende a ameaçar a vida humana e dos animais. A biossorção é um exemplo de teste de 
remoção de metais em meios aquosos. Esse meio é de baixo custo e uma ótima eficiência. Como no Ceará 
existe uma grande variedade e disponibilidade de polissacarídeos, estão sendo testados em várias plantas 
típicas, visando à utilização de polissacarídeos delas como biosorventes de íons de metais tóxicos em águas. 
Neste trabalho estão sendo testadas galactomananas sementes típicas da região Jaguaribana, visando à 
utilização delas como biosorventes de íons. Foi utilizada a semente de Caesalpinia pulcherrima. O 
polissacarídeo foi extraído das sementes, isolados e insolubilizado com epicloridrina em meio básico. O 
mesmo modificado foi testado como biosorventes de Fe3+, Mn2+ e Zn2+ , obtendo uma grande eficiência onde 
os resultados indicam que galactomananas podem ser modificadas e utilizadas com biosorventes de metais 
em água.  
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INTRODUÇÃO 

 

A água é um recurso natural escasso e de uma crescente preocupação da população mundial, pois é fator 
essencial na manutenção da vida e no desenvolvimento do planeta. A poluição das águas pode ser de origem 
orgânica ou inorgânica, ocasionada pelo despejo de esgoto por residências, propriedades comerciais, 
agrícolas e indústrias. As águas residuais contêm vários grupos de contaminantes. Entre os poluentes 
inorgânicos merecem destaque os metais tóxicos.  

Várias Pesquisas estão sendo realizadas com intuito de provar a eficiência da absorção destes metais em 
meio aquoso.  Podemos destacar como uma das várias fontes de pesquisa o uso de polissacarídeos como 
galactomananas extraída do endosperma de vários tipos de sementes, uma delas e de grande disponibilidade 
em nossa região é a Caesalpinia pulcherrima, popularmente conhecida como “bredo de estudante”.  

As galactomananas são polímeros que ocorrem principalmente nos endospermas das sementes das 
leguminosas. As galactomananas das diferentes espécies diferem com respeito à proporção entre os resíduos 
de D-manose e D-galactose na molécula, bem como os teores destes compostos nas sementes, sendo 
inclusive proposta a sua utilização como caráter quimiotaxonômico (GARROS-ROSA et al 2006). A relação 
entre manose/glactose é uma das principais características bioquímicas das galactomananas, as variações dos 
monômeros proporcionam diferentes propriedades físico-químicas à estrutura formada (variação na 
densidade, solubilidade e viscosidade das soluções). 

O presente projeto de pesquisa visa principalmente à remoção de íons metálicos em meio aquoso utilizando o 
polissacarídeo – galactomanana - da semente de Caesalpinia pulcherrima. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A água é um recurso natural escasso e de uma crescente preocupação da população mundial, pois é fator 
essencial na manutenção da vida e no desenvolvimento do planeta. O Brasil é um país privilegiado, já que 
possui 13% dos recursos hídricos superficiais de água doce do planeta (Braile & Cavalcanti, 1993). 

A poluição das águas pode ser de origem orgânica ou inorgânica, ocasionada pelo despejo de esgoto por 
residências, propriedades comerciais, agrícolas e indústrias. As águas residuais contêm vários grupos de 
contaminantes. Entre os poluentes inorgânicos merecem destaque os metais tóxicos. 

A presença de certos metais no ambiente é de grande preocupação devido à sua toxicidade (mesmo em 
pequenas concentrações), tendência à acumulação na cadeia alimentar, ameaça à vida humana e à natureza 
(Horsfall & Spiff, 2005; Igwe & Abia, 2003). 

A biossorção é uma tecnologia de remoção de metais em soluções aquosas que vem chamando a atenção de 
pesquisadores nos últimos anos. O Processo emprega biomassa viva ou morta para adsorver metais de 
soluções (Naja et al, 2005). O baixo custo e a alta eficiência em remover metais em soluções diluídas são 
algumas das vantagens do método (Suzuki et al, 2005) 

Diversas pesquisas estão sendo realizadas para identificar materiais de origem biológica que removam de 
forma eficiente metais tóxicos de ambientes aquosos (Hashim & Chu, 2004). Crini (2005) sugeriu que 
polissacarídeos podem representar um procedimento de baixo custo para descontaminações de águas, mas 
pouco foi feito com polissacarídeos vegetais.  

O Estado do Ceará dispõe de uma grande diversidade de polissacarídeos vegetais que podem ser facilmente 
modificados para formar géis insolúveis e estáveis (Teixeira et al, 2007; Braga, 2001; Lima et al, 2002). 



Caesalpinia pulcherrima é uma árvore de pequeno porte típica da região do nordeste que pode atingir 3 ou 4 
metros na fase adulta, e é conhecida popularmente como flamboianzinho, flamboiant-mirim, flor-de-pavão, 
barba de barata ou brado de estudante. É muito apreciada pelas qualidades ornamentais de suas flores, que 
apresentam diversas tonalidades e cores como rosa, amarelo, vermelho, laranja e vermelha com extremidades 
amarelas (Roach et al., 2003). 

Esta planta é comum no nordeste do Brasil. É uma árvore com uma ampla produção de sementes, de fácil 
plantio e crescimento. Um estudo feito pelo Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular da 
Universidade Federal do Ceará estimou uma produção média de 40 Kg de galactomananas por hectare 
plantado de C. pulcherrima a cada ano. Portanto é um biomaterial potencial de baixo custo e alta 
disponibilidade 

 

DESCRIÇÃO DA PROPOSTA 

 

Este presente trabalho visa à utilização de polissacarídeos naturais como materiais adsorventes de íons 
metálicos em água. 

METODOLOGIA, RESULTADOS, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Para a obtenção do polissacarídeo , a semente é submetida a varias etapas. 

Primeiramente a semente é aquecida em água destilada por cerca de 10 (dez) minutos em uma chapa 
aquecedora a uma temperatura de 100ºC; em seguida, o polissacarídeo extraído da mesma é isolado 
(liquidificado – centrifugado – precipitado em etanol (1:3 v/v), seco em acetona e macerado). 

Os polissacarídeos secos foram submetidos à análise elementar (umidade, cinzas, lipídios e proteínas) e os 
resultados podem observados na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Análise Elementar do Endosperma 

Semente Caesalpinia pulcherrima 

Umidade  16,91% 

Cinzas  0,5% 

Proteínas  1,47% 

Lipídios 0,2 % 

 

Os carboidatos obtidos por diferença representam mais de 97% do material seco indicando uma purificação 
eficiente. 

Posteriormente o polissacarídeo insolubilizado com epicloridrina em meio básico e liofilizado. Com esses 
processos realizados, foi obtida a goma reticulada, que foi utilizada para a execução das análises de 
biossorção com os íons Cu2+, Fe3+, Mn2+ e Zn2+ (Figuras 1, 2, e 3). 1,0g de polissacarídeo insolubilizado 
permaneceu 15 horas de contato com as solução de cada metal. 

Após esses procedimentos foram realizados os seguintes testes com a goma reticulada,obtendo os seguintes 
resultados: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Gráfico de absorção de íons cobre e zinco utilizando polissacarídeo de C. pulcherrima como biossorvente 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 

Figura 2 – Gráfico de absorção de íons ferro utilizando polissacarídeo de C. pulcherrima como biossorvente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Gráfico de Absorção de íons manganês utilizando polissacarídeo de C. pulcherrima como biossorvente 
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Podemos observar a partir dos gráficos apresentados – Figuras 1, 2 e 3 – os resultados de adsorção do 
polissacarídeo de C. pulcherrima para os metais cobre, zinco, ferro e manganês.  Estes resultados indicaram 
uma alta capacidade de biossorção. 

Para comparar o percentual de redução do polissacarídeo fez-se a relação na redução percentual e observou-
se a figura 4. 

No quarto gráfico que nos apresenta o percentual de redução/adsorção de cada metal, podemos observar que 
o polissacarídeo de C. pulcherrima apresenta maior eficiência ou percentual para a adsorção do metal de 
cobre e menor adsorção para o ferro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

Figura 4 – Percentual de absorção do polissacarídeo reticulado de C. pulcherrima com relação aos diferentes metais. 

 

 

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com relação à análise elementar comprovou-se a purificação do polissacarídeo, uma vez que o teor de 
proteínas, lipídeos e cinzas foi baixo. 

Os testes realizados utilizaram pequenas concentrações de polissacarídeos para verificar os indícios 
preliminares de interação. Com concentrações pequenas de metais, os polissacarídeos terão o máximo de 
disponibilidade para interação com os metais. O fato do polissacarídeo interagir com os quatro metais 
testados dá sinais que seu uso como biossorvente é viável. 

Com relação ao tempo de contato, foi utilizado um tempo maior que o utilizado para os biossorventes mais 
comuns, porque se desejava garantir a maior interação e depois seriam feitos testes da influência do tempo e 
a adsorção. Apesar do tempo de contato ter sido alto, se os resultados forem confirmados com concentrações 
mais altas de metais, o biossorvente continua demonstrando viável por se tratar de um material atóxico e 
biodegradável, podendo, portanto ficar longos tempos em corpos de água sem prejuízo para o meio 
ambiente. 

Durante a realização do projeto, pode-se afirmar que as galactomananas de C. pulcherrima apresentaram 
uma ótima eficiência para remoção de metais tóxicos nas concentrações testadas. 
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O polissacarídeo da semente de Caesalpinia pulcherrima possui uma característica de adsorção de metais. 
Assim com esses dados pode-se sugerir que utilização dessa fonte renovável para absorção de metais tem 
potencial e é economicamente viável. 
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